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HOMENS E MULHERES GENETICAMENTE PROGRAMADOS PARA O ADULTÉRIO?

Deonira L. Viganó La Rosa*


"O adultério é um imperativo genético. Trair está nos genes de homens e mulheres", afirma a pesquisadora Helen Fisher (Vip Exame, junho 95) depois de citar inúmeras pesquisas desenvolvidas em diferentes sociedades. Você concorda com ela? Não estarão fazendo essa confirmação aqueles que insistem em proclamar que os homens são todos iguais e, cedo ou tarde, vão trair suas mulheres?  Ou - e aqui está a novidade - que a mulher de hoje também trairá seu marido?

Segundo nosso ponto de vista, e a de um sem número de pensadores, a fidelidade no casamento é humanamente possível e não se põe apenas como uma questão genética. Ela pode até não ser uma decorrência da natureza biológica, entretanto, já vão longe os tempos em que a filosofia tomava o acordo com a natureza como critério para definir o que era bom para a humanidade. A fidelidade entre as pessoas, e também a marital, é algo mais abrangente e depende de uma decisão, de um tipo de contrato, de uma promessa que se insere permanentemente na história de dois seres humanos. Cabe ao homem e à mulher decidir se vão, ou não, praticar a monogamia, e essa escolha não pode ser unilateral, ela precisa ser tomada pelos dois parceiros, antes e durante o casamento.

Entre os humanos, é a cabeça que decide o que os genitais vão fazer, e não o inverso. Os parceiros tomam a decisão de ser fiéis um ao outro e depois a põem em prática tomando uma série de decisões durante o caminho. Não como um jugo que lhes é imposto, privando-os da liberdade, mas como a suprema realização da liberdade responsável. A fidelidade fica difícil se você decidiu conceder-se exceções quando a atração por uma outra pessoa ou a raiva pelo cônjuge forem particularmente intensas. 


A infidelidade, nesse sentido, é uma quebra de confiança, é a traição de um relacionamento. Pode-se dizer, também, que é o rompimento de um acordo. Ou, ainda, que é uma falta de respeito ao outro. São estas diferentes perspectivas que permitem entender como a infidelidade pode estar presente dentro do próprio casamento, mesmo que nunca tenha acontecido uma relação sexual fora do casamento: por exemplo, uma mentira ou um segredo guardado com a tentativa de desorientar o parceiro significam uma traição, tornando-se assim uma infidelidade. 

A confiança mútua é um fator central na intimidade, toda quebra de confiança é uma quebra de fidelidade. Percebe-se, então, que a fidelidade/infidelidade abarca mais que a sexualidade genital : ela envolve a relação homem-mulher na sua globalidade. Grandes infidelidades podem decorrer de pequenas infidelidades. Se uma mulher ou um homem podem ser os amantes extra-conjugais, também podem exercer este papel o trabalho, o carro, a bebida, o jogo, a novela, a internet, a mentira ou um segredo protegido a sete chaves. 
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MARIDO E MULHER : POR QUE UNS TRAEM E OUTROS NÃO?

Deonira L. Viganó La Rosa


Biologia é uma parte importante de nós, como também é fundamental o que em nós chamamos de "livre escolha". Podemos escolher. Há culturas em que até 50 % das pessoas diz "não" ao adultério e a mesma percentagem diz "não" ao divórcio, hoje fácil de se obter. O ser humano é um animal que pode prometer, dizia um grande filósofo. 

Os parceiros que não sucumbem à tentação da infidelidade têm, provavelmente, motivos para isso. A fidelidade marital, vista em sua globalidade, além de ser expressão e fonte de confiança e respeito mútuos, permite a continuidade da relação. Sem continuidade não haveria a possibilidade do crescimento e amadurecimento do casal. As dedicações pessoais, o amor, a amizade, só podem ser aperfeiçoados na continuidade. Quem troca de parceiro tem de recomeçar sempre, além da sensação de perda de vínculo. 


O amor, por sua vez, nasce da relação e cresce na medida em que melhora a relação. A fidelidade seria uma exigência intrínseca ao amor. É nesta perspectiva que a fidelidade até a velhice encontra sentido. Com a idade, certamente, diminuem a paixão e o desempenho genital, mas não diminuirá o desejo de ser tocado, abraçado e acariciado. É a fidelidade permitindo constante recriação no amor.


Para um casal cristão, além de todos os motivos citados, há uma mensagem de Jesus lembrando que até pelo desejo se pode ser adúltero. Jesus, que nos queria humanos, sabia da importância da fidelidade para a realização pessoal dos parceiros de um casamento. Contudo, seria empobrecedor viver a fidelidade no casamento apenas por dever, pela necessidade de cumprir um mandamento: "Não separe o homem o que Deus uniu" (Mc 10,9). A fidelidade, pensada e vivida em suas diversas faces, permite ao homem e à mulher serem realizados e éticos, imagens e semelhanças de Deus-Trindade. A união definitiva na fidelidade traz em si, necessariamente, uma dimensão religiosa. Os seres humanos são capazes de aceitar-se mutuamente de um modo tão definitivo e incondicional, unicamente pelo fato de que já foram , por sua vez, definitiva e incondicionalmente aceitos por Deus. A fidelidade humana é como se fosse uma música com a qual continuamente lembramos ao mundo a fidelidade de Deus revelada definitivamente em Jesus Cristo.
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INFIDELIDADE : HAVERÁ CASOS EM QUE ELA SE JUSTIFICA?

Deonira L. Viganó La Rosa*

Uma característica humana quase universal é a busca de justificativas para nossas ações, alguma fórmula através da qual possamos dizer que nossas ações não são culpa nossa : "Eu tive uma infância infeliz", "Eu devia estar fora de mim".

Aquele que é tentado a ser infiel no casamento pode justificar-se pensando: "A infidelidade é natural e todo mundo faz isso", "Ter um caso fora do casamento ajuda a melhorar a relação dentro do casamento", "Uma relação extraconjugal é a prova de que o amor entre os parceiros já terminou", "Minha infidelidade é apenas uma reação à infidelidade do meu parceiro",  "A outra é mais sexy do que minha mulher, e eu sinto por ela uma forte atração", "Estou casada com alguém que não me dá satisfação sexual", "O meu parceiro é o culpado pelo meu caso", "Meus casos não magoam ninguém e ninguém tem nada a ver com isso", etc. Estas explicações não deixam de ser ingênuas. Não passam de desculpas e mitos. As pessoas que se sentem culpadas querem descarregar o problema em alguém e de alguma maneira estabelecer que elas próprias não têm responsabilidade.

Ao buscar as razões da infidelidade, temos de ser específicos, ou começaremos a acreditar nos mitos sobre infidelidade, o que nos deixaria incapazes de lidar com ela. As razões para a infidelidade têm a ver com a pessoa que está tendo o caso, e não com a pessoa contra quem está sendo cometida. Embora você saiba que, no casamento, cada um dos parceiros colabora com maior ou menor responsabilidade pelo que acontece a ambos, você nunca pode culpar-se pelas ações de uma outra pessoa. Por outro lado, também é verdade que você pode estar dando seu consentimento implícito para que o outro permaneça infiel.

O impulso para a infidelidade não é privilégio de um ou outro ser humano. Ele está presente no animal que reside em todos nós. O ser humano, contudo, é mais que seus impulsos; além de um ser biológico ele é, também, um ser psicológico e espiritual.

A existência do impulso não justifica a decisão de agir segundo o mesmo. O ser humano, se é sadio, competente e maduro, toma decisões em relação a obedecer ou não aos seus impulsos. Todos nós temos fantasias sexuais e é uma experiência gratificante saber que não iremos agir de acordo com todas essas fantasias. Sentir culpa em relação às imaginações e aos impulsos é doentio e sem sentido. Importante é o casal reconhecer que no casamento acontecem os mais variados sentimentos como amor, ódio, desagrado, inveja, raiva, agressão, dependência, dor, medo e outros.  Seria simples demais tentar reduzir essa complexidade da relação a um ou dois fatores e usá-los como justa explicação à própria infidelidade.
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MEU MARIDO ME TRAIU. E AGORA?

Deonira L. Viganó La Rosa


A infidelidade é uma das experiências mais temidas e devastadoras de um casamento. É uma fonte de angústias e amarguras. 

A maior ameaça (a mais séria traição da confiança) seria a infidelidade sexual. Mas almoçar secretamente com um antigo amante pode ser uma ameaça maior do que transar com uma prostituta. A infidelidade não está no sexo, necessariamente, mas no segredo, na traição da confiança. Relacionar sexo com traição, com pecado e infidelidade é algo que aprendemos da cultura e da religião, sobretudo. Entender e aceitar que uma traição sexual pode ter a mesma valência que uma traição em outra área é importante para quem tem de lidar com esse tema. 

Há um tipo de infidelidade, a infidelidade sexual acidental, que merece especial reflexão. Trata-se daquela infidelidade que aparece como um acidente e que está fora dos padrões usuais de comportamento dos cônjuges. Por trás dela podem estar vários motivos, como a curiosidade em experimentar sexo com alguém diferente, o excesso de polidez que vê deselegância em não aceitar um convite para a relação, um amigo de verdade com o qual não se consegue manter amizade sem descambar em relação sexual, ou, um dia ruim e deprimente, quando a necessidade de estar perto de alguém e ser acariciado é confundida com a vontade de fazer sexo. O desejo ou a intenção de trair o parceiro não existe, embora isso não tire a responsabilidade do ato.

Esta infidelidade acidental e não planejada pode aparecer uma única vez e denotar um momento de fraqueza humana, ser a expressão da condição criatural do homem e da mulher. O homem é um ser capaz de reverter a ordem da criação, de desordenar o Projeto de Deus. Se isto acontecer, os parceiros necessitarão exercer uma mútua compreensão e formular juntos a correção da rota de suas vidas - é evidente que, para isso, é preciso relatar o acidente, assumir a responsabilidade pelo erro e evitar qualquer sugestão de culpa do cônjuge traído. 

O sofrimento e as crises fazem parte da caminhada. Não será um acidente que acabará com uma relação. Seria ingenuidade pensar que a reconstrução da relação impede ao parceiro traído de sentir-se zangado, assustado, inseguro, insultado. Não só não impede, como permite que diga como se sente e o quanto está magoado: essa abertura pode ser o primeiro passo para a solução do problema. Você tem muitas outras emoções além da sua raiva. Muitas coisas unem vocês, além desse momento de queda. O propósito da conversa deve ser compreender  a questão e as emoções e não determinar quem é o vencedor. Dessa problemática, ambos devem sair vitoriosos, nenhum ganhador ou perdedor. O perdão, a oração e a ajuda de Deus são imprescindíveis. Acontecerá assim um "novo casamento", com o mesmo parceiro; um "contrato novo", do qual não faz parte a infidelidade. 
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